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O Tecpar utiliza em suas unidades água potável 
proveniente de abastecimento público. Em 2017 
foram consumidos aproximadamente 41 mil li-
tros de água pelo Tecpar, para suas atividades de 

produção, além do consumo humano nas suas 
sedes. No ano de 2018, o consumo total foi de 43 
milhões de litros de água na organização.

ÁGUA
]G4-EN8[ ]G4-EN9[ ]G4-EN10[

CONSUMO DE ÁGUA POR UNIDADE DO TECPAR EM 2017 (M3)

MÊS JUVEVÊ CIC ARAUCÁRIA MARINGÁ JACAREZINHO

Janeiro 244 3212 207 16 64

Fevereiro 349 2286 262 26 72

Março 353 2559 234 117 62

Abril 391 3134 221 18 82

Maio 343 2139 477 21 66

Junho 445 2745 232 20 96

Julho 427 3351 253 16 199

Agosto 352 2860 301 15 156

Setembro 371 2226 281 18 86

Outubro 415 2868 247 13 82

Novembro 382 2675 405 15 42

Dezembro 312 2374 220 12 68

Total 4.384 32.429 3.340 307 1.075

CAMPUS CIC
conta com lago 
revitalizado, 
contribuindo 
na contenção 
de enchentes e 
preservação 
do Rio Barigui
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Havendo a comparação entre os períodos acima, é perceptivo um aumento de 5,59% no somatório 
geral de consumo, tendo um consumo apresentado de 41.535 m³ de água em 2017 e 43.855 m³ con-
sumidos em 2018. Quando observados individualmente, temos acréscimos de 15,94%, 6,89% e 0,21% 
para os campi Juvevê, CIC e Araucária respectivamente, enquanto que oposto ao cenário da capital 
paranaense e sua região metropolitana, os polos do interior do Estado – Maringá e Jacarezinho – expõe 
uma diminuição de consumo de 69,38% e 37,95%.

A unidade CIC possui um poço para captação de água, inicialmente projetado para alimentar a produ-
ção de medicamentos. Devido às características da água subterrânea e ao alto custo para seu tratamen-
to, o poço encontra-se desativado.

CONSUMO DE ÁGUA POR UNIDADE DO TECPAR EM 2018 (M3)

MÊS JUVEVÊ CIC ARAUCÁRIA MARINGÁ JACAREZINHO

Janeiro 248 2.488 186 10 69

Fevereiro 400 2.026 235 11 64

Março 403 2.774 206 10 55

Abril 390 2.706 374 6 50

Maio 442 2.767 391 7 74

Junho 766 4.209 346 5 51

Julho 535 4.099 295 6 60

Agosto 453 5.221 275 5 45

Setembro 422 2.092 245 7 48

Outubro 339 2.818 173 6 49

Novembro 349 1.911 355 14 57

Dezembro 336 1.553 266 7 45

Total 5.083 34.664 3.347 94 667

Juvevê CIC Araucária Maringá Jacarezinho
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²: Não abrangendo o descarte de esgoto sanitário e águas pluviais.

Devido à preocupação com a qualidade da água e 
problemas de enchentes no entorno da unidade 
CIC, foi construído um lago artificial que funciona 
como “tanque-pulmão”, ou seja, recebe as águas 
da chuva, ajudando na sua contenção, antes de 
serem despejadas no Rio Barigui.
Recentemente o lago passou por uma revitaliza-
ção, através de obras de desassoreamento, tor-
nando a água própria para voltar a ser moradia 

para espécies de animais como peixes. A revita-
lização duplica a capacidade de armazenamento 
e colabora, dessa forma, com a minimização de 
inundações nas imediações.
O lago também se transformou em uma área de 
convivência para os colaboradores do Tecpar, 
denominado Espaço Futuro. O entorno da bacia 
conta com uma pista de caminhada, que será es-
tendida por todo o campus.

Uma das formas mais difundidas para a medição 
dos impactos ambientais causados pela operação 
de uma empresa, é a geração de efluentes atre-
lados ao desenvolvimento de suas atividades, se-
jam os ditos planejados ou não. 
Alinhando-se com pautas amplamente discutidas 

por diversos setores, partindo de ambientes aca-
dêmicos, passando por entidades empresariais e 
chegando a órgãos reguladores, o Tecpar enten-
de que a cultura de melhoria continua adotada 
internamente também se aplica para a mitigação 
de efeitos negativos associados à suas atuações. 

É válido citar que as informações retratadas pelo 
quadro acima não fazem menção a vazamentos. 
Em observância às legislações em vigor, aos ris-
cos financeiros e custos associados à operação, 
são constituídas medidas de avaliação, preven-
ção e mitigação ao entorno das áreas ocupadas 
pelo Instituto. Tais práticas se traduzem em um 
êxito efetivo relacionado à inexistência de casos 
de vazamentos significativos para o período com-
preendido.
No momento, o Instituto não conta com mecâni-
cos de controle de qualidade para seus descartes 

aquosos, porém, em virtude de práticas de auto 
monitoramento e acreditando que o manejo de 
rejeitos participa efetivamente da consolidação 
de informações não apenas de Gestão Ambiental, 
como também de Gestão da Qualidade, faz parte 
do planejamento de melhorias a criação de me-
canismos de auxílio, primeiramente, para separa-
ção setorial de produção e, posterior a obtenção 
de dados quantitativos e a adoção de parâmetros 
específicos para lançamento de efluentes.

 EFLUENTES E
VAZAMENTOS
]G4-EN22] [G4-EN24[

DESCARTE DE EFLUENTES E ÁGUAS RESIDUÁRIAS

SUBDIVISÃO DE LÍQUIDO DESCARTADO VOLUME ESTIMADO DESTINAÇÃO

Águas de Processo 15 m³/dia Rede Coletora de 
Esgoto – SaneparOutros Efluentes² 8 m³/dia
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Com a instituição da Política Nacional de Resíduos 
Sólidos em 2 de agosto de 2010, por meio da Lei 
Federal nº 12.305, os mecanismos regulatórios e 
instruções para segregação, manejo e destina-
ção fi nal de resíduos foram intensifi cados. Insti-
tuições que possuem políticas voltadas às ques-

tões ambientais e com fi rme compromisso com a 
sustentabilidade, possuem normas internas, ins-
truções de trabalho e protocolos bem defi nidos 
quando se trata da gestão de seu resíduo, e além 
disso, cobram de seus parceiros de negócios um 
comprometimento com igual importância.

RESÍDUOS
SÓLIDOS

TRANSPORTE
DE RESÍDUOS
]G4-EN25[

A Lei Estadual nº 12.493, de 22 de janeiro de 1999, 
instituiu a Política Estadual de Resíduos Sólidos. Em seu 
artigo 3º os princípios no tocante a atividade de geração, 
importação e exportação de resíduos são detalhados:

I – A geração de resíduos sólidos, no território do Estado do Paraná, deverá ser minimizada 
através da adoção de processos de baixa geração de resíduos e da reutilização e/ou reciclagem 
de resíduos sólidos, dando-se prioridade à reutilização e/ou reciclagem a despeito de outras 
formas de tratamento e disposição fi nal, exceto nos casos em que não exista tecnologia viável.

II  – Os resíduos sólidos gerados no território do Estado do Paraná somente terão autorização 
de transporte para outros Estados da Federação, após autorização ou declaração de aceite emi-
tida pela autoridade ambiental competente dos Estados receptores dos mencionados resíduos.

III  – Os resíduos sólidos gerados nos outros Estados da Federação somente serão aceitos no 
Estado do Paraná, desde que previamente aprovados pelo Conselho Estadual do Meio Ambien-
te - Cema, ouvido o Instituto Ambiental do Paraná – IAP.

IV  – Os resíduos sólidos gerados em outros países somente serão aceitos no Estado do Paraná, 
desde que atendidos os critérios estabelecidos pelo Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e 
dos Recursos Naturais Renováveis - Ibama e demais normas federais bem como o disposto no 
inciso III deste artigo.

Isto posto, o Tecpar se apresenta isento de qualquer movimentação de resíduos por entre os campus, 
seja em âmbito intermunicipal, interestadual e internacional.
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Bem como o uso e o descarte de água, a geração de resíduos sólidos também é considerada como 
importante informação na tangente de riscos associados, performance do empreendimento e 
diagnósticos de melhorias. 

SEGREGAÇÃO E
DESTINAÇÃO DE
RESÍDUOS
]G4-EN23[

É cabível serem defi nidas as classifi cações gerais dos 
resíduos gerados, segundo as diversas nomenclaturas 
adotadas de acordo com as situações que são gerados:

I  – Resíduos Sólidos Urbanos - RSU:
a Classe I – Perigosos: são resíduos que, em função de suas propriedades físico-químicas e 
infectocontagiosas, podem apresentar risco à saúde pública e ao meio ambiente. Apresen-
tam pelo menos uma das seguintes características: infl amabilidade, corrosividade, reativi-
dade, toxicidade e patogenicidade.

b Classe II – Não perigosos, divididos em não inertes e inertes:
II-A: Estes resíduos são os chamados não inertes, ou seja, tem baixa periculosidade, mas 
ainda oferecem capacidade de reação química em certos meios. Este grupo inclui maté-
rias orgânicas, papéis, vidros e metais, que podem ser dispostos em aterros sanitários 
ou reciclados, com a avaliação do potencial de reciclagem de cada item.

II-B: o grupo dos inertes, que possuem baixa capacidade de reação, podem ser dispos-
tos em aterros sanitários ou reciclados, pois não sofrem qualquer tipo de alteração em 
sua composição com o passar do tempo.

II –  Resíduos de Serviços de Saúde - RSS:
a Grupo A – Infecciosos: dentro deste grupo são encontrados resíduos que possivelmente 
possuem agentes biológicos, desta maneira, apresentando riscos de causar infecções.

b Grupo B – Químicos: Nestes resíduos estão presentes substâncias químicas que, possi-
velmente, conferem risco à saúde pública ou ao meio ambiente.

c Grupo C – Radioativos: são materiais oriundos de atividades antrópicas que possuam 
radionuclídeos em quantidades acima dos limites aceitáveis segundos as normas do Comitê 
Nacional de Energia Nuclear.
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Vistas as premissas para segregação por 
classes, cada uma é tratada de acordo com 
as particularidades pertinentes, dados pelas 
normativas internas:

A aplicação de tais normativas permite o acompanhamento da quantidade de resíduos gerados nas 
diversas unidades do Tecpar, detalhadas no quadro a seguir:

d Grupo D – Resíduos Comuns: tem suas características dadas segundo a “Classe II” dos 
RSU.

e Grupo E – Perfurocortantes: grupo em que são concentrados materiais com potencial de 
perfuração e/ou corte.

III – Resíduos de Construção Civil – RCC:
a Classe A – Resíduos de Construção Reaproveitáveis: São os resíduos reutilizáveis ou 
recicláveis como agregados.

b Classe B – Recicláveis Diversos: são os resíduos recicláveis para outras destinações.

c Classe C – Rejeitos de Construção Civil: são os resíduos para os quais não foram desen-
volvidas tecnologias ou aplicações economicamente viáveis que permitam a sua reciclagem 
ou recuperação.

d Classe D – Perigosos: são resíduos perigosos oriundos do processo de construção.

QUANTIFICAÇÕES

• PRO 305.00.007: Gerenciamento de Resíduos

• IT 500.01.014: Gerenciamento de Resíduos Biológicos, Químicos e Materiais Remanescentes 

de Ensaios

• IT 500.01.014: Gerenciamento de Resíduos Biológicos, Químicos e Materiais Remanescentes 

de Ensaios

TRIAGEM E DESTINAÇÃO DE RESÍDUOS SÓLIDOS*

RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS – RSU

CLASSIFICAÇÃO TIPO DE RESÍDUO QUANTIDADE DESTINAÇÃO

Classe I: Perigosos
Vidrarias e Sólidos contaminados 3.260 kg Aterro Classe I

Lâmpadas 4.729 unid. Descontaminação

Classe II-A: Não 
inertes Orgânicos e Rejeitos sanitários 636,90 m³ Aterro Sanitário

Classe II-B: Inertes Papel, plástico e sucatas 12.046,50 kg Reciclagem
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TRIAGEM E DESTINAÇÃO DE RESÍDUOS SÓLIDOS*

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE – RSS

CLASSIFICAÇÃO TIPO DE RESÍDUO QUANTIDADE DESTINAÇÃO

Grupo A: 
Infecciosos

Culturas laboratoriais
Carcaças

Forrações contaminadas
Filtros HEPA

Químicos diversos e vencidos

26.372,61 kg IncineraçãoGrupo B: Químicos

Grupo E: 
Perfurocortantes

RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS – RSU

CLASSIFICAÇÃO TIPO DE RESÍDUO QUANTIDADE DESTINAÇÃO

Classe A: 
Recicláveis 
Construtivos

Madeiras residuais 175,50 kg Biomassa

Sobras de construção 63,0 m³ Reuso

Classe C: Rejeitos 
Construtivos Entulhos inservíveis 520 kg Aterro

Incineração Estabilização4

Aterro Classe I Aterro Sanitário

Autoclavagem4 Descontaminação4

Micro-ondas4 Estação de Tratamento

*: Quantitativo geral dos campus Institutos de Tecnologia do Paraná – Tecpar
Obs: Houve o encaminhamento de 2.270 kg de biodiesel advindos de um programa de testes desenvolvido na instituição, porém o mesmo foi 
descontinuado e o produto remanescente destinado. Não haverá nova geração desse tipo de resíduo nos próximos anos.

3: Processo de reaproveitamento de matéria para geração de energia.
4: Tipos de tratamentos utilizados para a neutralização e/ou mitigação dos impactos causados por resíduos gerados.

Os serviços prestados para o 
tratamento de resíduos podem 
ser vistos na listagem seguir:

Os serviços prestados para a destinação de resíduos gerados pelo Tecpar fazem uso de técnicas 
específi cas as características de cada tipifi cação de material captado, lembrando que algumas 
destinações devem ser antecedidas de protocolos de tratamento. 

Além da preocupação com a responsabilidade compartilhada, instituída pela Política Nacional de Resíduos 
Sólidos, Lei Federal nº 12.305 de 2 de agosto de 2010, a organização solicita comprovações mensais para 
seus terceirizados com relação a regularidade de tributos, questões trabalhistas e conformidade legislativa.
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INVESTIMENTOS E GASTOS COM QUESTÕES AMBIENTAIS

GASTOS E/OU INVESTIMENTOS:
VALORES:

2018 2017

Adequações da Central de Armazenamento 
Temporário de Resíduos Não finalizado

• Gastos até o momento R$ 40.000,00 R$ 0,00

• Previsão de gastos para finalização R$ 35.000,00 -

Coleta, Transporte e Destinação Final de resíduos R$ 493.962,07 R$ 197.302,30

Sanitização (limpezas de caixa d’água, controle de pragas, 
etc.) R$ 63.330,00 R$ 40.916,00

Lançamento do projeto de pesquisa “Casa Sustentável” R$ 99.600,00 -

TOTAL DE VERBA EMPREGADA: R$ 731.890,07 R$ 238.218,30

Reconhecendo a seriedade que as questões am-
bientais demandam, o Tecpar crê ter o dever de 
contribuir não apenas no tocante a si mesmo, 
como é expresso em momentos anteriores com 
o manejo de resíduos, gestão de energia e água, 

entre outros aspectos internos, mas também 
contribuir em pesquisas para prover soluções in-
teligentes a aspectos como geração energética in-
dividual, materiais construtivos ambientalmente 
amigáveis, economia de água, entre outros.

Uma análise de panorama geral das atividades 
vinculadas a questão de resíduos indica um au-
mento de 207% de investimentos relacionáveis a 
questões de proteção ambiental. Porém, não só 
de aportes deve ser vista a ênfase dada ao meio 
ambiente, mas os impactos positivos e negativos 
advindos dessas atividades.

No entorno do Campus CIC, em Curitiba, há uma 
área de bosque onde o Tecpar realiza manuten-
ções e atividades de preservação. O local é de in-
teresse para futuras expansões de infraestrutu-
ra, esses custos não são facilmente computáveis, 
pois estão diluídos nos custos de manutenção 
corriqueira do empreendimento.

PROTEÇÃO
AMBIENTAL
]G4-EN31[ 
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ÁREAS DE
ENTORNO
]G4-EN26[

As instalações físicas dos campi do Instituto se 
situam em áreas cuja consolidação urbana tem 
estágio avançado, ou seja, as alterações físicas no 
entorno das áreas ocupadas são consideradas in-
diretas as atividades desenvolvidas pela empre-
sa. Mesmo assim, o Tecpar preza pela integração 
ecologicamente inteligente e efi ciente entre a 

infraestrutura e o meio em que está inserido, a 
exemplo do Campus CIC, cuja implantação de la-
goas de retenção de águas pluviais contribui com 
a drenagem urbana da comunidade de entorno, 
sendo crucial para a minimização do potencial 
negativo de cheias do Rio Barigui, evitando pre-
juízos à vizinhança e a proliferação de doenças.

Imagens aéreas da unidade CIC destacando a recuperação da área de bosque (1994 - 2018)

1994

2018

BOSQUE
REVITALIZADO
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CONFORMIDADES PARA
QUESTÕES AMBIENTAIS
]G4-EN29[

O Tecpar encontra-se em conformidade com as 
leis e regulamentos vigentes, não tendo recebido 
multas, sanções ou notifi cações de processos re-
lativos às questões ambientais. Todos os gastos 
monetários relativos ao aspecto de meio ambien-
te foram expostos no item acima, não havendo 
sanções ou ônus aplicados pelo não cumprimen-

to de qualquer conformidade ou condicionante.
Como parte do planejamento para o ano de 2019, 
é pretendida a facilitação de comunidade entre o 
Tecpar e suas comunidades de entorno a fi m de 
fomentar o debate referente a questões ambien-
tais. O mecanismo a ser otimizado para o atingi-
mento desse objetivo é o canal de Ouvidoria.

ASPECTOS
SOCIAIS
A EMPREGABILIDADE
NO TECPAR
]G4-LA1[ ]G4-LA2[ ]G4LA3[ ]G4-LA4[ ]G4-EC3[

A metodologia adotada pelo Instituto para a realização de novas contratações segue as disposições 
dadas pelos editais de concursos públicos lançados pela instituição quando do surgimento de oportu-
nidades.

Todos os colaboradores do Tecpar 
são cobertos pelos seguintes 
benefícios trabalhistas:

Refeitório Previdência Privada Transporte Fretado

Vale Alimentação Plano de Saúde Licença Maternidade-Estendida

Auxílio Creche Plano Odontológico Licença Paternidade-Estendida

Auxílio Educação Especial Área Protegida Sala Nutriz

Auxílio Funerário Estacionamento Ginástica Laboral

Seguro de Vida Vale Transporte Auxílio Doença
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Para oportunidades de estágio destinadas a estudantes do ensino médio, técnicos profissionalizantes e 
universitários, de acordo com a Lei Federal nº 11.788/2008, os candidatos devem cadastrar-se na Central 
de Estágios.

Com relação a alterações, modificações e/ou mudanças operacionais, as mesmas não possuem um prazo 
mínimo para início de vigência, sendo que seu cumprimento deve ser dado a partir do momento da 
publicação e tomada de conhecimento.

Nenhum dos casos de desligamento expostos no quadro acima é relacionada com as licenças maternidade 
ou paternidade, sendo que as mesmas apresentam uma taxa de retorno aos serviços de 100%.

ROTATIVIDADE DE COLABORADORES

ATIVIDADE/GÊNERO MULHERES HOMENS

Admissões 1 0

Desligamentos 18 19

Taxa de Rotatividade 5,01% 5,19%

NÚMEROS GERAIS

Número Geral de desligamentos (2018) 37

Taxa Geral de desligamentos (2018) 10,58%
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Valorizando a importância da educação 
continuada e o desenvolvimento contínuo de seus 
colaboradores, o Tecpar disponibiliza treinamentos 
internos e oferta oportunidades de conteúdo 

externo. A quantifi cação do total de horas investidas 
no desenvolvimento pessoal e profi ssionais dos 
funcionários é vista pela tabela a seguir.

As 5.455 horas dedicadas ao treinamento de 
colaboradores, são advindas de um planejamento 
feito anualmente e consolidado pelo Programa de 
Desenvolvimento Anual – PDA, com a análise de 
cada área constituinte do organograma Tecpar por 
seus respectivos gerentes e a partir de seus dados 
é traçado um panorama de melhorias juntamente 
com os colaboradores da área. A Escola de Gestão 

Pública do Estado do Paraná também contribui 
com palestras informativas com temáticas que 
abordam o planejamento pessoal na tangente de 
aposentadoria. Se necessário, também podem ser 
solicitados treinamentos extraordinários, por meio 
de procedimento operacional padrão disponível no 
documento PRO 305.00.002.

HORAS DE TREINAMENTO OFERTADAS PELA INSTITUIÇÃO

MULHERES HOMENS TOTAL 

Horas de treinamento 
interno 1.744,0 1.725,0 3.469,0

Horas de treinamento 
externo 1.273,5 712,5 1.986

Total de horas dedicadas 
por gênero 3017,5 2.437,5 5.455,0

TREINAMENTOS
E EDUCAÇÃO
]G4-LA9[ ]G4-LA10[ ]G4-LA11[
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Em cumprimento a questões legislativas e 
relativas ao bem-estar e qualidade local, o Tecpar 
trabalha questões de saúde e segurança do 
colaborador com extrema atenção e seriedade. 
Na amplitude dos riscos a que o quadro técnico 

é exposto durante o exercício das atividades, 
foram criadas comissões internas responsáveis 
por assuntos específicos de Saúde e Segurança 
do Trabalho – SST.

O bom desempenho do setor responsável pela fiscalização das normas de segurança, assim como a 
cultura de preservação perpetuada no ambiente corporativo, acaba por se traduzir em quantidades 
baixas de episódios de lesões e absenteísmos. 

Todos os casos de acidente ocorreram no Campus CIC, sendo que nenhum dos acidentes relatados 
ocorreram com terceiros, e o número de casos envolvendo pessoal indireto ao Tecpar é nulo para o 
ano de 2018. 

 SAÚDE E SEGURANÇA
NO TRABALHO
]G4-LA5] [G4-LA6] [G4-LA7] [G4-LA8] [G4-HR7[

COMISSÕES QUE DESENVOLVEM QUESTÕES RELACIONADAS A SST

COMISSÃO
NÚMERO DE 

INTEGRANTES
REPRESENTATIVIDADE

Comissão Interna de Prevenção de 
Acidentes – CIPA 16 4,43%

Brigada de Emergência 52 14,4%

Comissão de Biossegurança 4 1,1%

Comissão de Coleta Seletiva Solidária 4 1,1%

AFASTAMENTOS POR ACIDENTE DE TRABALHO

NÚMERO TOTAL DE ACIDENTES 1

•	 Homens 1

•	 Mulheres 0

Dias perdidos em decorrência de acidentes de trabalho 2

Número de óbitos em exercício de funções 0

Taxa de acidentes no período (quadro técnico) 0,0278%

Taxa de acidentes no período (horas de trabalho) 0,018%
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Credita-se, como já mencionado, o bom desempenho em relação ao demonstrativo anterior, em parte, 
ao empenho ocorrido pelo setor responsável nas atividades pertinentes a prevenções internas e 
externas.

ATIVIDADE DESENVOLVIDAS PARA A PREVENÇÃO DE ACIDENTES DE TRABALHO

NÚMERO TOTAL DE EPIS DISTRIBUÍDOS

• Campus CIC 11.947 unidades

• Campus Juvevê 256 unidades

• Campus Araucária 556 unidades

NÚMERO TOTAL DE INSPEÇÕES, AUDITORIAS E INVESTIGAÇÕES DE ACIDENTES

• Campus CIC 132 campanhas

• Campus Juvevê 15 campanhas

• Campus Araucária 24 campanhas

NÚMERO TOTAL DE PESSOAS TREINADAS EM ASSUNTOS RELACIONADOS A SST

• Campus CIC 118 pessoas (39%)

• Campus Juvevê 6 pessoas (15%)

• Campus Araucária 8 pessoas (32%)

• Jacarezinho 2 pessoas (33%)

• Maringá 1 pessoa (20%)

• Ponta Grossa 1 pessoa (33%)

Qualquer tipo de acidente de trabalho, 
envolvendo colaboradores e/ou terceirizados, 
deve ter a tratativa padronizada pelos 
documentos processuais: 

• REG 305.000.049: Formulário de Investigação 
de Acidentes de Trabalho

• CAT – Previdência Social: Comunicado de 
Acidente de Trabalho

• REG 411.000.003: Inspeção de Segurança • NR4 (item 4.2 alínea “i”): Formulário do 
Sistema de Gestão Integrada
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O Instituto de Tecnologia do Paraná utiliza-
se de mecanismos da garantia da qualidade 
dos produtos e serviços, de forma a garantir a 
ausência de impactos na saúde e segurança:

ATIVIDADE DESENVOLVIDAS PARA A PREVENÇÃO DE ACIDENTES DE TRABALHO

NÚMERO TOTAL DE HORAS DE TREINAMENTOS OFERTADOS 
EM ASSUNTOS RELACIONADOS A SST

• Campus CIC 66,50 horas

• Campus Juvevê 24,00 horas

• Campus Araucária 26,25 horas

• Jacarezinho 24,30 horas

• Maringá 24,00 horas

• Ponta Grossa 24,00 horas

Para os produtos do Tecpar, o Laboratório de 
Controle da Qualidade e a Divisão de Garantia 
da Qualidade e Assuntos Regulatórios dispõem 
de mecanismos para garantir que os produtos 
veterinários e humanos estejam dentro dos 
padrões de qualidade exigidos para que possam 
ser utilizados no consumo da população, 
cumprindo com legislações vigentes, normas 
técnicas e guias internacionais da qualidade. A 
Divisão de Garantia da Qualidade e Assuntos 
Regulatórios detém responsabilidades quanto à 
reconciliação de toda documentação envolvida 
em todas as etapas de produção e controle 
do processo de fabricação de cada lote dos 
produtos destinados tanto à saúde humana 
quanto a animal, liberando-os para a venda. 
A liberação do produto é realizada de acordo 
com as bases legais dos órgãos reguladores 
e os critérios de qualidade especifi cados 
para cada produto, após análise minuciosa 

da conformidade com todos os parâmetros 
envolvidos nos processos de fabricação e 
métodos de controle. A Divisão de Garantia da 
Qualidade e Assuntos Regulatórios preconiza o 
emprego das Boas Práticas de Fabricação desde 
a conformidade da defi nição das especifi cações 
de todos os materiais, procedimentos, ensaios 
de controle que devem ser registrados de forma 
a conferir a rastreabilidade necessária para 
o levantamento das informações a respeito 
de todas as etapas da fabricação do produto 
fi nal. Ainda assegura o correto cumprimento 
das atividades de qualifi cação, validação de 
processos e análise de risco para assegurar a 
qualidade e efi cácia dos produtos.
Há procedimentos de Farmacovigilância 
estabelecidos para identifi car e investigar 
casos suspeitos de eventos adversos nos 
produtos veterinários, encontra-se em 
fase de implantação os procedimentos de  

SAÚDE E SEGURANÇA
DO CLIENTE
]G4-PR1[ ]G4-PR2[
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Farmacovigilância de produtos para a saúde 
humana.
Para os serviços laboratoriais, o Tecpar é 
dotado de unidades laboratoriais acreditadas, 
habilitadas ou credenciadas por órgãos 
regulamentadores e reguladores do país em 
diversas áreas do conhecimento, tais como: 
microbiologia, toxicologia, agroquímica, 
tecnologia de materiais, tecnologias ambientais 
e agronômicas, e setores econômicos 
como alimentos, medicamentos e metal 
mecânica, utilizando métodos nacional 
e internacionalmente reconhecidos. Os 
reconhecimentos são da Coordenação Geral de 
Acreditação (Cgcre), do Inmetro que integram 
a Rede Brasileira de Laboratórios de Ensaios 
(RBLE), e pela habilitação na Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (Anvisa), e alguns ensaios 
credenciados no Ministério da Agricultura e 
Abastecimento (Mapa).
No âmbito da calibração, possui laboratório 
acreditado pela Cgcre do Inmetro que integram 
a Rede Brasileira de Calibração (RBC), desde 
1997, em conformidade com requisitos 
internacionais, nas áreas: pressão, massa, 
eletricidade, tempo e frequência, temperatura, 
volume e pH. Esses laboratórios utilizam técnicas 
de garantia da qualidade dos resultados, tais 
como uso periódico de padrões e materiais 
de referência para calibrações, verifi cações 
intermediárias dos seus equipamentos e a 

contínua participação em atividades de ensaios 
de profi ciência e auditorias de medição, de 
caráter compulsório ou voluntário.
Todos esses processos são avaliados e 
monitorados pelos mecanismos de garantia da 
qualidade e por auditorias internas e externas. 
Programas Inter laboratoriais, gráfi cos de 
controle e validações, entre outros, permitem 
detectar desvios de métodos ou identifi car 
ocorrências que gerem dúvidas sobre os 
trabalhos executados nas áreas de ensaios e de 
calibração.
A Divisão de Certifi cação é responsável pela 
certifi cação de produtos e sistemas. Acreditado 
como organismo de certifi cação pelo Inmetro 
desde 1997, o Tecpar atesta se produtos, 
processos e serviços estão em conformidade 
com normas nacionais ou internacionais, para 
assegurar a conformidade dos processos de 
certifi cação que podem ter impacto na saúde e 
segurança dos clientes.
Foi verifi cado junto às unidades que não houve 
relatos de reclamações de produtos e serviços 
que impactam em sua qualidade, em especial 
em termo de saúde e segurança dos clientes. 
Todos estes processos são continuamente 
monitorados para garantir melhorias contínuas.
A Divisão de Relações Comerciais e 
Prospecção com o Mercado é responsável pelo 
acompanhamento dos contatos dos clientes 
com o Tecpar, monitoramento e tratamento 

Tecpar 
conta com 
atendimento 
via SAC e 
Ouvidoria com 
monitoramento 
de dados para 
aperfeiçoamento 
no atendimento
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das reclamações, solicitações ou sugestões dos 
clientes. Em 2014 foi implantado o Serviço de 
Atendimento ao Cliente - SAC, além do canal 
telefônico 0800 e do Fale Conosco (internet ou 
e-mail), recebe, repassa ou responde todos os 
e-mails corporativos direcionados à instituição. 
O prazo padrão de resposta ao cliente é de até 
sete dias úteis.
A “Ouvidoria do Tecpar” é o canal isento e 
ético na interlocução com a sociedade, com o 
cidadão e a organização, defendendo os direitos 
e interesses das partes interessadas, bem 
como a melhoria da qualidade dos produtos 
e serviços prestados. Monitorando denúncias, 
reclamações e sugestões, a Ouvidoria pode 
ser acessada pelo site, 0800, e-mail ou 
pessoalmente. 
As solicitações, sugestões, questionamentos e 
manifestações formais e informais relacionados 
aos processos, produtos ou aos requisitos 
estabelecidos são registrados pela Divisão 
de Relações Comerciais e Prospecção com o 
Mercado/Serviço de Atendimento ao Cliente 
e analisados pela unidade pertinente, a qual 
avalia se houve falha no atendimento aos 
requisitos normativos ou do cliente.
Conforme PRO 305.00.011 – Ocorrência, 
Reclamação de Cliente e Outras Partes, 

as reclamações recebidas pelo Tecpar são 
registradas e tratadas como Ocorrência 
de Cliente e direcionadas ao gerente da 
unidade citada. Após análise e correção, se 
considerada procedente, transforma-se em 
Não Conformidade, que tem sua tratativa 
descrita no PRO 305.00.013 – Tratamento de 
não conformidades, ação corretiva e ação 
preventiva.
O resultado da análise é repassado ao cliente por 
meio de contato telefônico ou e-mail. Os dados 
de Ocorrência de Clientes e Não Conformidades de 
clientes são analisados em reuniões de trabalho 
e de análise crítica do Sistema de Gestão com a 
participação das unidades e Diretoria da área, 
quando necessário.
Não foram observados casos de não 
conformidades que gerem impactos que 
resultem em multas ou penalidades, ou 
advertências tendo em vista os controles 
utilizados.
Até o presente momento, período coberto 
pelo relatório, não foram observados casos 
de não conformidades que gerem impactos 
que resultem em multas ou penalidades, ou 
advertências tendo em vista os controles 
utilizados.

A instituição como um todo, como exposto 
anteriormente, preza pelo atendimento de 
todas as normas e regulamentos técnicos a que 
é submetida. Portanto, pauta por princípios 
éticos e por meio de auditorias regulares, é 

dito que o Instituto de Tecnologia do Paraná se 
encontra livre de quaisquer cobranças de valores 
monetários decorrentes de não conformidades 
em suas operações .

 ÔNUS GERADOS POR NÃO
 CONFORMIDADES DE
PRODUTOS E SERVIÇOS
]G4-PR9[
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COMBATE À
CORRUPÇÃO
]G4-SO3[ ]G4-SO4[ ]G4-SO5[

O combate à corrupção é uma das regras de 
governança corporativa com a qual o Tecpar 
tem forte compromisso, tanto na atuação de 
seus dirigentes e demais funcionários, quanto 
no controle de investidores, parceiros ou 
fornecedores.
Com amparo no que dispõe o Art.6º da Lei Federal 
13.303 de 30/06/2016 e observando, entre 
outras, regras de governança corporativa, de 
transparência e de estruturas, práticas de gestão 
de riscos e de controle interno, composição da 
administração e mecanismos para sua proteção, 
em atenção às premissas do Programa de 
Compliance do Tecpar, também prevista no Art.9º 
da referida Lei, o qual dispõe sobre princípios, 
valores e missão, bem como orientações sobre a 
prevenção de confl ito de interesses e vedação de 
atos de corrupção e fraude da empresa pública 
e da sociedade de economia mista, cumprindo 
processo de investigação e auditoria, o Tecpar 
solicita informações visando confi rmar dados 
para realização do processo de Due Diligence de 
potenciais investidores e parceiros tecnológicos 
e fornecedores no qual o conhecimento técnico 
e a atuação ética estão protegidos pela garantia 
de imparcialidade e confi dencialidade da equipe 
responsável.

Os esforços para avaliar os riscos de casos de 
corrupção estão na busca de informações pessoais 
sobre a equipe gestora da alta administração, 
equipe administrativa, pessoal chave, agentes 
e outros indivíduos relevantes (os “Indivíduos 
Interessados”). Tais informações são coletadas 
através de Questionário Externo e de fontes de 
domínio público, tais como a internet.
Parte dos esforços da instituição em combater 
casos de corrupção passa pelo treinamento e 
educação continuada a todos os colaboradores. 
Como exemplo disso, todos os Diretores e 
membros estatutários realizaram o primeiro 
módulo da Capacitação para Administradores 
de Empresas Públicas e Sociedade de Economia 
Mista, no Instituto Superior de Administração 
e Economia (Isae/FGV). O objetivo do curso 
foi capacitar os administradores em temas 
específi cos e avançados na condução estratégica 
da organização. No total, foram três encontros 
de oito horas cada, que abordaram temas 
relacionados com os mercados de capitais, 
indicadores econômicos e fi nanceiros, a 
Governança Corporativa, Combate à Corrupção, 
Gestão de Riscos e Compliance. Além de diretores 
e membros dos Conselhos de Administração e 
Fiscal, participaram colaboradores do Tecpar que 
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Além disso, o Tecpar desenvolve 
outras atividades que auxiliam no 
combate à corrupção:

atuam nas áreas de Compliance, Controle Interno, 
Auditoria Interna, Orçamento e Planejamento. 
A motivação se norteou na Exigência legal, o 
artigo 17 da Lei 13.303/16, que dispõe sobre 
o estatuto jurídico da empresa pública, bem 
como o artigo 42 do decreto 8945/16, que 
regulamenta a Lei, prevê que os administradores 
eleitos devem participar, na posse e anualmente, 
de treinamentos específi cos sobre legislação 
societária e de mercado de capitais, divulgação de 
informações, controle interno, código de conduta, 
a Lei 12.846/13 (Lei Anticorrupção), e demais 
temas relacionados às atividades da empresa 
pública ou da sociedade de economia mista.
O Tecpar está em fase fi nal de elaboração do 
programa de treinamento e sensibilização de 

todos colaboradores quanto à importância do 
controle interno e o papel de cada um no processo, 
disseminando seus princípios e valores, incluindo 
padrões éticos, de integridade e transparência. 
Também está prevista a realização de treinamento 
para os novos colaboradores no momento 
da integração e a reciclagem anual a todos os 
colaboradores do Instituto é uma prática contínua 
de Compliance. 
Tais treinamentos têm como objetivo disseminar 
o conhecimento e buscar o comprometimento de 
todos os colaboradores em relação às políticas e 
normas corporativas, principalmente ao Código 
de Conduta, ao Programa de Compliance,  assim 
como à política de Controle Interno.

Como resultado dos esforços do Instituto, não 
foi identifi cado nenhum caso de corrupção com 
parceiros comerciais no ano de 2018. 
Como medida de precaução foi emitida 
uma Notifi cação Extrajudicial para uma 
empresa fornecedora em razão de termos 
sido devidamente intimados da expedição de 
mandado de penhora, pela 16ª Vara do Trabalho 
de Curitiba.
Também como medida de precaução foi emitida 
uma Notifi cação de Compliance para uma 
parceira comercial devido ao conhecimento de 

matéria através da mídia (televisão e internet) 
em que a representante da empresa foi detida 
em operação realizada pela Polícia Civil e 
Ministério Público do Rio de Janeiro. 
As empresas que fi zeram uso indevido da marca 
Tecpar foram notifi cadas.
Não foi identifi cado nenhum processo judicial 
público relacionado com corrupção contra o 
Tecpar ou empregados.
Visando acolher opiniões, críticas, reclamações, 
denúncias e consultas pessoais, o Tecpar 
disponibiliza canais de comunicação que além 

• Código de Conduta e Integridade

• Auditoria interna autônoma, que responde diretamente ao Conselho de Administração

• Auditoria externa, contratada por licitação, para verifi car os processos contábeis e as 

demonstrações fi nanceiras

• Implantação de sistemas informatizados de gestão fi nanceira (ERP)

• Exigência de prestação de contas da aplicação dos recursos repassados via convênios, 

patrocínios e doações. 

• Auditoria interna autônoma, que responde diretamente ao Conselho de Administração

• Implantação de sistemas informatizados de gestão fi nanceira (ERP)
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de contribuírem para o combate à fraudes e 
corrupção, também ampliam o relacionamento 
da organização com as partes interessadas.
O cidadão pode realizar sua manifestação 
nos canais de atendimento: telefone, carta, 
pessoalmente ou mediante atalho eletrônico 
(link) diferenciado para Ouvidoria ou Acesso à 
Informação. 
Além desses canais o Tecpar está aberto para 

receber demandas de informação, solicitação 
de serviços, críticas ou sugestões de melhoria, 
orientações e reclamações de seus públicos de 
relacionamento por meio dos diversos Canais 
de Atendimento.
Portal da Transparência, e-mail  compliance@
Tecpar.br, ouvidoria@Tecpar.br, 
transparencia@Tecpar.br

 ÍNDICE
REMISSIVO
]G4-32[

CONTEÚDOS PADRÃO GERAIS

CONTEÚDOS ABORDADOS PÁGINAS
VERIFICAÇÃO 

EXTERNA
17 

ODS

PACTO 
GLOBAL 
(UNGC)

ESTRATÉGIA E ANÁLISE

G4-1: Declaração da Diretoria 6 - - 11

PERFIL ORGANIZACIONAL

G4-3: Nome da organização 8 - - -

G4-4: Marcas, produtos e serviços 10 - 8 -

G4-5: Localização 8 - 8 -

G4-6: Abrangência de atuação 8 - - -

G4-7: Forma jurídica da organização 8 - - -

G4-8: Mercados de atuação 10 - 8 -

G4-9: Porte organizacional 10 - 8 -

G4-10: Informações da força de trabalho 16 - 8 6

G4-11: Percentual de colaboradores sob 
acordo coletivo 16 - 8 3

G4-12: Cadeia de fornecedores 32 - - 1,4 e 5

G4-13: Mudanças ocorridas no período 
relatado 41 - - -

G4-14: Princípios de precaução adotados 
na empresa 17 - - -

G4-15: Cartas, princípios e iniciativas de 
cunho econômico e socioambiental 18 - - -

G4-16: Participação associativa 18 - - -
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CONTEÚDOS ABORDADOS PÁGINAS
VERIFICAÇÃO 

EXTERNA
17 

ODS

PACTO 
GLOBAL 
(UNGC)

ASPECTOS MATERIAIS IDENTIFICADOS E LIMITES

G4-17: Demonstrativos financeiros 20 - - -

G4-18: Matriz de Materialidade 31 - - -

G4-19: Listagem de aspectos materiais 31 - - -

G4-20: Delimitações internas dos aspectos 
materiais 31 - - -

G4-21: Delimitações externas dos aspectos 
materiais 31 - - -

G4-23: Alterações na Matriz de 
Materialidade em relação a anos 
anteriores

- - - -

ENGAJAMENTO DE PARCEIROS

G4-24: Listagem de stakeholders engajados 32 - - -

G4-25: Metodologia de identificação de 
Stakeholders engajados 32 - - -

G4-26: Engajamentos realizados para a 
elaboração do relatório 32 - - -

G4-27: Tópicos abordados nos requisitos 
aos Stakeholders

32 - - -

PERFIL DO RELATÓRIO

G4-28: Período de cobertura do Relatório 
de Gestão e Sustentabilidade 34 - - -

G4-29: Data do relatório anterior - - - -

G4-30: Período de emissão de relatórios 34 - - -

G4-31: Contato para questionamentos e 
esclarecimentos sobre o relatório 80 - - -

G4-32: Sumário de Indicadores GRI 74 - - -

G4-33: Políticas de verificações externas 34 - - -

GOVERNANÇA

G4-34: Estrutura de Governança 35 - 4,5 e 
16 -

ÉTICA E INTEGRIDADE

G4-56: Código de ética 40 - 16 10

ASPECTOS ECONÔMICOS

DESEMPENHO ECONÔMICO

G4-EC1: Valor econômico direto gerado e 
distribuído 20 - - -

G4-EC2: Implicações financeiras, riscos 
e oportunidades para as atividades da 
organização em decorrência de mudanças 
climáticas

20 - - -
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CONTEÚDOS ABORDADOS PÁGINAS
VERIFICAÇÃO 

EXTERNA
17 

ODS

PACTO 
GLOBAL 
(UNGC)

G4-EC3: Cobertura das obrigações 
previstas no plano de pensão de benefício 
da organização

64 - - -

G4-EC4: Assistência financeira recebida do 
governo 11 - - -

ASPECTOS AMBIENTAIS

ENERGIA

G4-EN3: Consumo de energia dentro da 
organização 50 - 7 7, 8 e 9

G4-EN4: Consumo de energia fora da 
organização 50 - 7 7, 8 e 9

G4-EN5: Intensidade energética 50 - 7 7

G4-EN6: Redução do consumo de energia 50 - 7 7, 8 e 9

G4-EN7: Reduções nos requisitos 
energéticos de produtos e serviços 50 - 7 7, 8 e 9

ÁGUA

G4-EN8: Total de retirada de água por 
fonte 55 - 6 7 e 8

G4-EN9: Fontes hídricas significativamente 
afetadas por retirada de água 55 - 6 7

G4-EN10: Percentual e volume total de 
água reciclada e reutilizada 55 - 6 7 e 8

EFLUENTES E RESÍDUOS

G4-EN22: Descarte total de água, 
discriminado por qualidade e destinação 57 - 6 7 e 8

G4-EN23: Peso total de resíduos, 
discriminado por tipo e método de 
disposição

59 - 6 e 12 7 e 8

G4-EN24: Número total e volume de 
vazamentos significativos 57 - 6 7 e 8

G4-EN25: Peso de resíduos transportados, 
importados, exportados ou tratados 
considerados perigosos nos termos da 
convenção da Basileia, anexos I, II, III e 
VIII, e percentual de carregamentos de 
resíduos transportados 
internacio-nalmente

58 - 6 e 12 7 e 8
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G4-EN26: Identificação, tamanho, status 
de proteção e valor da biodiversidade de 
corpos d’água e habitats relacionados 
significativamente afetados por descargas 
e drenagem de água realizados pela 
organização

63 - 6 e 12 7, 8 e 9

CONFORMIDADES

G4-EN29: Valor monetário de multas 
significativas e número total de sanções 
não monetárias aplicadas em decorrência 
da não conformidade com leis e 
regulamentos ambientais

64 - - 7, 8 e 9

INVESTIMENTOS E GASTOS COM PROTEÇÃO AMBIENTAL

G4-EN31: Total de investimentos e gastos 
com proteção ambiental, discriminado por 
tipo

62 - - 7, 8 e 9

ASPECTOS SOCIAIS

EMPREGO

G4-LA1: Número total e taxas de 
novas contratações de empregados e 
rotatividade de empregados por faixa 
etária, gênero e região

64 - 5, 8 e 
11 -

G4-LA2: Benefícios concedidos a 
empregados de tempo integral que não 
são oferecidos a empregados temporários 
ou em regime de meio período, 
discriminados por unidades operacionais 
importantes da organização

64 - 5, 8 e 
11 -

G4-LA3: Taxas de retorno ao trabalho e 
retenção após uma licença maternidade/
paternidade, discriminadas por gênero

64 - 5, 8 e 
11 -

RELAÇÕES TRABALHISTAS

G4-LA4: Prazo mínimo de notificação sobre 
mudanças operacionais e se elas são 
especificadas em acordos de negociação 
coletiva

67 - 5, 8 e 
11 3

SAÚDE E SEGURANÇA NO TRABALHO

G4-LA5: Percentual da força de trabalho 
representada em comitês formais 
de saúde e segurança, compostos 
por empregados de diferentes níveis 
hierárquicos, que ajudam a monitorar e 
orientar programas de saúde e segurança 
no trabalho

67 - 3, 6, 8 
e 11 -

G4-LA6: Tipos e taxas de lesões, doenças 
ocupacionais, dias perdidos, absenteísmo 
e número de óbitos relacionados ao 
trabalho, discriminados por região e 
gênero

67 - 3, 6, 8 
e 11 -
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G4-LA7: Empregados com alta incidência 
ou alto risco de doenças relacionadas à 
sua ocupação

67 - 3, 6, 8 
e 11 -

G4-LA8: Tópicos relativos à saúde e 
segurança cobertos por acordos formais 
com sindicatos

67 - 3, 6, 8 
e 11 -

TREINAMENTO E EDUCAÇÃO

G4-LA9: Número médio de horas de 
treinamento por ano por empregado, 
discriminado por gênero e categoria 
funcional

66 - 4 e 8 -

G4-LA10: Programas de gestão de 
competências e aprendizagem contínua 
que contribuem para a continuidade 
da empregabilidade dos empregados 
em período de preparação para a 
aposentadoria

66 - 4 e 8 -

G4-LA11: Percentual de empregados 
que recebem regularmente análises 
de desempenho e de desenvolvimento 
de carreira, discriminado por gênero e 
categoria funcional

66 - 4 e 8 -

PRÁTICAS DE SEGURANÇA

G4-HR7: Percentual do pessoal de 
segurança que recebeu treinamento nas 
políticas ou procedimentos da organização 
relativos a direitos humanos que sejam 
relevantes às operações

67 - 3 e 8 -

COMBATE À CORRUPÇÃO

G4-SO3: Número total e percentual de 
operações submetidas a avaliações de 
riscos relacionados à corrupção e os riscos 
significativos identificados

72 - 11 2

G4-SO4: Comunicação e treinamento em 
políticas e procedimentos de combate à 
corrupção

72 - 11 2

G4-SO5: Casos confirmados de corrupção e 
medidas tomadas 72 - 11 10

SAÚDE E SEGURANÇA DO CLIENTE

G4-PR1: Percentual de categorias de 
produtos e serviços significativas para as 
quais são avaliados impactos na saúde e 
segurança buscando melhorias

69 -

1, 2, 5, 
7, 8, 9, 
10, 11, 

12 e 
16

-

G4-PR2: Número total de casos de não 
conformidade com regulamentos e códigos 
voluntários relacionados aos impactos 
causados por produtos e serviços na saúde 
e segurança durante seu ciclo de vida, 
discriminados por tipo de resultado

69 - 16 -
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SAÚDE E SEGURANÇA DO CLIENTE

G4-PR1: Percentual de categorias de 
produtos e serviços significativas para as 
quais são avaliados impactos na saúde e 
segurança buscando melhorias

71 - 16 -

NOSSOS
CAMPI
]G4-31[

CAMPUS CIC – CURITIBA

Rua Professor Algacyr Munhoz Mader, 3775

Cidade Industrial de Curitiba - Curitiba

CEP 81350-010

Telefone: +55 41 3316-3000

E-mail: Tecpar@Tecpar.br

CAMPUS ARAUCÁRIA

Rua Luiz Franceschi, 971

Thomaz Coelho – Araucária

CEP 83707-080

Telefone: +55 41 3643-2133

E-mail: araucaria@Tecpar.br

CAMPUS JUVEVE – CURITIBA

Rua João Américo de Oliveira, 330 

Juvevê – Curitiba 

CEP 80035-060

Telefone: +55 41 3395-2000

E-mail: juveve@Tecpar.br

CAMPUS PONTA GROSSA

Avenida General Carlos Cavalcanti, 4748, Bloco M 

Uvaranas – Ponta Grossa

CEP 84030-900

Telefone: +55 41 3316-3058

E-mail: pontagrossa@Tecpar.br

CAMPUS JACAREZINHO

Rua Marciano de Barros, 700

Jacarezinho 

CEP 86400-000

Telefone: +55 43 3525-0825

E-mail: jacarezinho@Tecpar.br 

CAMPUS MARINGÁ

Avenida São Paulo, 3489

Vila Bosque – Maringá

CEP 87005-040

Telefone: +55 44 3223-4240

E-mail: maringa@Tecpar.br

CAMPUS GUARAPUAVA

Rua Simeão Camargo Varela de Sá, 03

Vila Carli - Guarapuava

CEP 85040-080

Telefone: +55 42 3629-8160

E-mail: Tecpar@Tecpar.br 

CAMPUS TOLEDO

Rua Estrada da Usina, s/n

Tecnoparque - Toledo

CEP 85900-970

Telefone: +55 41 3316-3000

E-mail: Tecpar@Tecpar.br

CAMPUS CIC – CURITIBA

Rua Professor Algacyr Munhoz Mader, 3775

Cidade Industrial de Curitiba - Curitiba

CEP 81350-010

Telefone: +55 41 3316-3000

E-mail: Tecpar@Tecpar.br

CAMPUS JACAREZINHO

Rua Marciano de Barros, 700

Jacarezinho 

CEP 86400-000

Telefone: +55 43 3525-0825

E-mail: jacarezinho@Tecpar.br 

CAMPUS JUVEVE – CURITIBA

Rua João Américo de Oliveira, 330 

Juvevê – Curitiba 

CEP 80035-060

Telefone: +55 41 3395-2000

E-mail: juveve@Tecpar.br

CAMPUS GUARAPUAVA

Rua Simeão Camargo Varela de Sá, 03

Vila Carli - Guarapuava

CEP 85040-080

Telefone: +55 42 3629-8160

E-mail: Tecpar@Tecpar.br 
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CANAIS MEIO DE CONTATO DISPONÍVEL EM

Contato direto 
com técnico Telefones, fax e e-mail

Site do Tecpar Site de órgãos de 

acreditação 

Habilitação

Credenciamento 

Eventos 

Contatos pessoais

Solicitações 
(Fale Conosco)

Telefones, fax, e-mail e 
correspondência

Site do Tecpar 

Site de órgãos de acreditação 

Habilitação 

Credenciamento 

Eventos 

Contatos pessoais

Ouvidoria Site, telefone 0800 e e-mail Site do Tecpar

Agência Estadual de 
Notícias Sites (Tecpar e Agência) Site do Tecpar Site da Agência

Redes Sociais Facebook, Google+, Twitter e 
YouTube Site do Tecpar Redes Sociais
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